Deus esta ouvindo as suas oracões?
Uma Análise Teológica sobre os Critérios da Comunhão com o Criador
É comum o questionamento: “Por que Deus, às vezes, parece não nos ouvir?”. A resposta não reside em uma falha da onisciência divina, mas na análise da nossa própria postura. Devemos compreender, primordialmente, que Deus não é compelido a responder favoravelmente a todos os nossos anseios. Sua soberania precede nossos interesses particulares, pois nem tudo o que desejamos converge com Seus planos perfeitos para nossas vidas.

Ao perscrutarmos as Escrituras, identificamos critérios fundamentais para que a oração encontre eco no Altar do Senhor. O texto bíblico de **2 Crônicas 7:14-16 estabelece quatro pilares indispensáveis para a restauração da comunicação com o Céu:

1. A Humilhação: O Reconhecimento da Soberania
A humilhação bíblica não é um estado de autodepreciação, mas o reconhecimento voluntário da autoridade divina e, por extensão, das autoridades instituídas. Como exorta o apóstolo Pedro: “Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que a seu tempo vos exalte” (1 Pedro 5:6).

Muitas vezes, a obediência aos preceitos divinos nos colocará em situações de humilhação perante o mundo. Contudo, essa condição é frequentemente o instrumento de Deus para impactar nações e expandir Seu Reino. Exemplos bíblicos validam essa dor necessária:
-Jesus Cristo: Suportou a vergonha e o escárnio para cumprir a redenção (Mateus 27:27-35).

-José do Egito: Da prisão ao palácio, a humilhação precedeu o governo (Gênesis 39:20).

-Tiago 4:10:”Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará.” (Acréscimo Teológico).
2. A Oração: O Diálogo da Dependência
Orar transpassa o simples ato de pedir; envolve intervir, mediar e interceder. Jesus, em Sua jornada terrena, manteve uma vida de oração contínua, demonstrando que o diálogo com o Pai é a seiva da vida espiritual. Desde o Éden, o Criador buscou a interação com o homem, evidenciando que fomos projetados para o relacionamento constante.

1 Tessalonicenses 5:17:”Orai sem cessar.” O cristão não apenas faz orações; ele vive em espírito de oração.
3. Buscar a Face: A Busca pela Intimidade
Buscar a face de Deus é o anseio pelo conhecimento profundo de Seu ser. Embora a visão literal de Sua face seja inacessível na finitude humana, “buscar a face” significa desejar Sua presença, ouvir Sua voz e experimentar o sobrenatural.
Jó exemplifica essa transição do conhecimento teórico para o experiencial: “Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora te veem os meus olhos” (Jó 42:5). Ao vislumbrar a grandeza de Deus, Jó compreendeu sua própria insignificância e dependência da misericórdia divina.
4. Conversão dos Maus Caminhos: A Ética do Reino
A eficácia da oração está intrinsecamente ligada ao arrependimento. Não há comunhão onde há complacência com o pecado. Jesus foi radical ao tratar das inclinações pecaminosas, sugerindo que é melhor sacrificar desejos terrenos do que perder a eternidade (Mateus 18:8-9).
As “obras da carne”, descritas em Gálatas 5:19-21, atuam como barreiras espirituais. O serviço religioso vazio de transformação moral é inútil; a vida cristã exige uma luta diária contra a natureza pecaminosa e o tomar da cruz (Lucas 9:23). Tomar a cruz implica em:
-Negação do “Eu”: Renunciar a planos egocêntricos desprovidos da consulta a Deus.

-Aceitação da Renúncia:** Compreender que o caminho pode envolver dor, mas conduz à glória eterna.
Conclusão:
Por que o Silêncio?, o profeta Isaías esclarece que o silêncio de Deus não decorre de uma limitação de Seu poder ou de Sua audição. O impedimento reside na iniquidade: “Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que não vos ouça” (Isaías 59:2).
Para que as nossas orações sejam ouvidas, não basta levantar as mãos; elas devem estar limpas de sangue e falsidade. Deus anseia nos abençoar, mas Ele o faz dentro da moldura de Sua santidade. Estar na posição correta é o segredo para que os planos d’Ele se realizem em nós.
